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Inspeção subaquática à 
Torre de Captação  
de Castelo do Bode
Plano regular de inspeções assegura a 
conservação desta infraestrutura
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Equipa de Controlo de 
Processo
Mais um trabalho determinante no 
processo de controlo da qualidade da 
água que chega à sua torneira

Avaliação de 
Desempenho 2020
Conheça os principais objetivos e a 
metodologia aplicada

Terminou a 5.ª edição da Pós-Graduação 
em Tecnologias e Gestão da Água

PÁGS.8 e 9

Concurso interno promove o talento 
 e a capacidade de inovação dos Trabalhadores



Por forma a garantir a saúde dos 
Trabalhadores, foi oferecida uma 
máscara reutilizável, certificada a 
utilizar em contexto pessoal e fa-
miliar e que traz consigo uma forte 
componente de responsabilidade 
ambiental e social.
Cada máscara é fabricada em 
Portugal com um têxtil elaborado 
a partir de fio resultante de cinco 
garrafas de plástico que os pesca-
dores, parceiros da Skizo, retiram 
dos Mares Mediterrâneo e de Java 
e do Oceano Atlântico (Costa Eu-

Com o objetivo de reforçar a ado-
ção de boas práticas ambientais, 
a LPN passa a disponibilizar água 
da torneira nos Jarros de Vidro da 
EPAL nas suas instalações.
Esta iniciativa reconhece a qua-
lidade da água da rede pública 
distribuída na capital e, ao mesmo 
tempo, é um gesto ecológico que 
deve ser cada vez mais valorizado, 

A Brigada Mecanizada do Exército 
Português celebrou a XXIV Semana 
do Ambiente com a realização de 
uma palestra dedicada a boas prá-
ticas ambientais, onde a EPAL foi 
convidada a apresentar o tema “Sus-
tentabilidade e Boas Práticas com o 
Consumo de Água da Torneira”.
No final do evento realizou-se a ce-
rimónia simbólica de compromisso 
com o Consumo de Água da Tor-
neira, tendo sido disponibilizados 
Jarros H2O Torneira para as salas 
de reuniões e para as Messes do 
Campo Militar.
Recordamos que a EPAL colaborou, 
recentemente, na implementação do 
Plano de Controlo da Qualidade da 
Água no Campo Militar de Santa Mar-
garida e da estratégia para a gestão 
da respetiva rede de abastecimento.
O evento contou ainda com a apre-

Do Oceano com Amor…

LPN - Liga para a Proteção da Natureza reforça o 
compromisso com a Água da Torneira

Brigada Mecanizada reforça o compromisso com o 
Consumo Sustentável de Água da Torneira

con t r ibu in -
do para uma 
maior susten-
tabilidade.
Qualquer que 
seja o gesto 
por um me-
lhor ambien-
te, a natureza 

agradece.  RAQUEL LOUREIRO CEA

sentação, pela Escola Superior de 
Agrária de Coimbra, de uma apre-
sentação subordinada ao tema da 
valorização de lamas de ETAR na 
fertilização de solos agrícolas e 
florestais.
A cerimónia foi realizada pelo Bri-
gadeiro-General Comandante da 
Brigada Mecanizada Sérgio Au-
gusto Valente Marques e pelo di-
retor de Inovação da EPAL Pedro 
Fontes.   RAQUEL LOUREIRO CEA

ropeia e Africana), sendo que os 
tratamentos e a pigmentação utili-
zada são eco-friendly. No que toca 
ao processo de fabrico, é realizado 
por costureiras e ex-costureiras, 
que, direta ou indiretamente, so-
freram perdas económicas origina-
das pela pandemia e que ganham 
um valor seis vezes superior ao que 
seria pago no caso de a produção 
ter origem numa fábrica de con-
feção. Um claro contributo para a 
Agenda 2030 das Nações Unidas 
e os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável.  DIANA NUNES DSE

Em todos os artigos do “Águas Livres” indicamos nomi-
nalmente os autores dos textos, com exceção daqueles 
que são única e exclusivamente escritos pela redação do 
Jornal, pelas direções e orgãos de Trabalhadores. No úl-
timo número, na notícia sobre o aniversário do “AL”, omiti-
mos, por lapso, a co-autoria do artigo com Daniel Gomes, 
supervisor do Centro de Documentação Histórica e Téc-
nica do Museu da Água.   "AL"ER
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Escolhemos como tema central deste número a  
6.ª Edição do Prémio EPALin. Este concurso, que 
promove e premeia a inovação, é o reflexo de uma 
cultura de Empresa extremamente bem enraízada 
e que culmina no espírito criativo e inventivo 
dos Trabalhadores. Falámos com os principais 
intervenientes para podermos apresentar-lhe os 
projectos distinguidos, mas também as ideias 
que sustentaram o seu desenvolvimento. No “AL” 
temos o privilégio de, mais do que contactar com 
colegas das várias áreas e pólos, podermos ir ao 
terreno, “in loco”, acompanhar o seu dia-a-dia e e 
aprofundarmos o conhecimento sobre a Empresa, 
algo que esperamos conseguir partilhar, por 
imagens e palavras, ao longo destas 16 páginas.

Recentemente, acompanhámos a Equipa de 
Controlo de Processo, responsável por garantir a 
qualidade e fiabilidade dos valores determinados 
pelos analisadores online distribuídos ao longo da 
rede geral de distribuição, comprovando, assim, 
uma vez mais, o rigor do trabalho desenvolvido no 
controlo de qualidade da água que chega às nossas 
casas, assegurando que podemos consumi-la com 
toda a confiança e segurança.

Agora, com o termómetro a subir, decerto já lhe surgiu 
a vontade de rumar às praias, sejam elas costeiras 
ou fluviais. Importa sublinhar o papel imprescindível 
da Águas do Vale do Tejo no tratamento das águas 
residuais e na qualidade da água devolvida ao meio 
ambiente - assunto que também abordamos neste 
número - e que é determinante para que muitas 
praias na nossa área de atuação possam ostentar 
o galardão de Bandeira Azul. Bons mergulhos e 
lembre-se que respeitar a natureza e manter a praia 
limpa é uma responsabilidade de todos.
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A Qualidade e a Fiabilidade no 
Controlo de Processo da EPAL

É indiscutível a importância, cada 
vez maior, que a análise de parâ-
metros da qualidade da água em 
contínuo tem na exploração dos 
Sistemas de Abastecimento de 
Água. A EPAL dispõe de 370 ana-
lisadores online, distribuídos ao lon-
go da sua área de intervenção, des-
de as captações até aos pontos de 
entrega de água. As determinações 
realizadas pelos analisadores são 
transmitidas em tempo real para o 
Sistema de Telegestão, supervisio-
nado 24 horas por dia, 365 dias por 
ano, por equipas especializadas 
que se dedicam exclusivamente a 
essa tarefa – em futura edição do 
Jornal AL iremos conhecer o impor-
tante trabalho desenvolvido pelas 
equipas dedicadas à supervisão e 
operação do Sistema de Teleges-
tão.

Os parâmetros a analisar variam 
em função do local onde são ins-
talados os analisadores. Caso se 
trate de uma captação de água su-
perficial, o objetivo será identificar 
a existência de alterações da qua-
lidade da água bruta que obriguem 
a realizar determinados ajustes no 
processo de tratamento. Numa 
Estação de Tratamento de Água 
(ETA), os parâmetros analisados ao 
longo da linha de tratamento têm 
como objetivo avaliar a respetiva 
eficácia ao longo das diferentes 
etapas do processo. Por outro lado, 
num adutor, num reservatório ou na 
rede em “baixa”, pretende-se saber 
se a água mantém elevados níveis 
de qualidade e, sobretudo, se cum-
pre os valores de referência dos 
normativos legais.

Os parâmetros de qualidade 
da água, analisados em contínuo 
pela EPAL, são Cloro, Ozono, pH, 
Condutividade, Redox, Turvação, 
Oxigénio dissolvido, Alumínio, 
Amónio, Alcalinidade, Dureza Total, 
Contagem de partículas, Carbono 
Orgânico Total, Carbono Orgânico 
Dissolvido, Nitratos, Absorvância a 
254 nm, Algas azuis e Temperatura.

Tendo em conta o número de ana-
lisadores online instalados e a diver-
sidade de parâmetros analisados, é 
gerado, e tratado de forma fidedig-
na, um elevado número de dados, 
permitindo avaliar a qualidade da 
água em tempo real. Para a prosse-
cução desse objetivo, a EPAL tem 
particular atenção aos equipamen-

operacional, preventiva e corretiva, 
de forma a garantir o bom funciona-
mento dos analisadores online.

A Equipa de Controlo de Proces-
so mantém atualizada uma base 
de dados com a inventariação/ca-
racterização de todos os analisado-
res online instalados, tendo criado 
para cada analisador uma Ficha de 
Equipamento onde constam infor-
mações como características téc-
nicas, dados fotográficos ou a sua 
georreferenciação. Foram criadas 
Instruções de Trabalho (ITs) onde 
são descritas, de modo sistematiza-
do, todas as ações de verificação, 
calibração e manutenção a reali-
zar em cada analisador, tendo por 
base as instruções do fabricante e 
as boas práticas analíticas.

Os planos de trabalho diários 
da equipa encontram-se carrega-
dos no software NAVIA, podendo 
ser consultados de forma rápida 
e prática. A utilização de tablets 
associada a esta ferramenta infor-
mática permitiu o abandono dos 
registos em papel, possibilitando 
que o registo de dados, relativos à 
assistência operacional, passasse 
a ser realizado no terreno, direta-
mente na aplicação. Outras vanta-
gens da utilização desta aplicação 
são a possibilidade de sistematizar 
de forma instantânea os dados de 
controlo de qualidade de água pra-
ticado em cada analisador online e, 
de forma integrada com o software 
Maximo, permitir rastrear o custo 
do trabalho, materiais, reagentes e 
serviços realizados em função da 
Ordem de Trabalho gerada.

Esperamos, assim, ter contribuído 
para divulgar a missão da Equipa 
do Controlo de Processo, que de-
sempenha um papel essencial ao 
nível da garantia do bom funcio-
namento dos analisadores online, 
assegurando a qualidade e fiabi-
lidade dos valores determinados 
pelos mesmos. Sublinha-se que 
a assistência operacional realiza-
da por esta equipa tem por base 
um controlo de qualidade interno 
(brancos, duplicados, padrões de 
controlo e padrões analíticos) e 
externo (ensaios interlaboratoriais), 
o qual permite a comparação de 
dados laboratoriais e online e o seu 
tratamento estatístico. No caso em 
particular do Cloro Residual Livre, 
efetua-se comparação dos méto-
dos analíticos, nomeadamente, mé-
todo de bancada (Método EAM), 
método dos fotómetros portáteis e 
método online.  

O “AL” agradece à colega Eugé-
nia Pires e à sua equipa o acompa-
nhamento da visita e os esclareci-
mentos prestados.

tos que instala, escolhendo aqueles 
que são tecnologicamente mais 
evoluídos e ambientalmente mais 
sustentáveis. Para a realização da 
assistência operacional ao parque 
de analisadores em contínuo de 
qualidade da água, a EPAL dispõe 
de uma Equipa de Controlo de Pro-

cesso multidisciplinar, constituída 
por pessoas de diferentes áreas 
de formação, incluindo Ciências 
Farmacêuticas, Química, Biologia 
ou Eletrotecnia. Esta equipa desen-
volve a sua atividade em 5 rotas 
na área de intervenção da EPAL, 
realizando rotinas de assistência 

Cloro Livre (mg/L) - Resulta-
dos Online vs Analíticos 

Amostras ATR1,  ATR2 e 
ACB1 - ETA Asseiceira
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Barragem de Carvalhal do Eiró

Barragem da Fumadinha

Barragem de Ranhados

PARTE II

As nossas Barragens na Águas 
do Vale do Tejo

Tal como referido edição an-
terior, a Águas do Vale do Tejo 
(AdVT) é atualmente responsável 
pela gestão de sete barragens, 
três localizadas no distrito da 
Guarda (Fumadinha, Carvalhal 
do Eiró e Ranhados) e quatro no 
distrito de Castelo Branco (Pisco, 
Corgas, Penha Garcia e Penedo 
Redondo).

Na presente edição, vamos 
descobrir as barragens da AdVT 
que se encontram no distrito da 
Guarda, ou seja, as barragens 
de Fumadinha, de Carvalhal do 
Eiró e de Ranhados, e as que se 
localizam no distrito de Caste-
lo Branco:  Penedo Redondo e 
Pisco.

Caraterização das barragens, 
Carvalhal do Eiró, Fumadinha e 
Ranhados no distrito da Guarda

A Barragem de Carvalhal do 
Eiró, cumulativamente com a Bar-
ragem da Fumadinha, totalizam 
um volume de armazenamento de 
água de cerca de quatrocentos 
milhões de litros (0,4 hm3), e con-
tribuem para assegurar o abas-
tecimento ao concelho de Aguiar 
da Beira, no distrito da Guarda.

A da Fumadinha, construída du-
rante a primeira década deste sé-
culo, aumentou substancialmente 
o seu volume de armazenamento 
e, consequentemente, a resiliên-
cia do todo o sistema de abaste-
cimento, cuja origem principal era 

a Barragem do Carvalhal do Eiró, 
construida na última década do 
século XX.

A Barragem de Ranhados, cons-
truída no início da década de 80 
do século XX, dispõe de um vo-
lume de armazenamento superior 
a dois mil e quinhentos milhões 
de litros (2,57 hm3) e garante o 
abastecimento aos municípios de 
Meda, S. João da Pesqueira e de 
Vila Nova de Foz Coa.

 
Recordando o artigo da ante-

rior edição….
Em termos de construção, as 

barragens podem dividir-se em 
três grandes grupos: barragens 
de alvenaria, barragens de aterro 

e barragens de betão. Neste último 
grupo, estão compreendidas as 
barragens de gravidade em betão, 
como foram os exemplos anteriores 
das barragens de Corgas e de Pe-
nha Garcia, abordadas na edição 
anterior, e como é agora o caso da 
Barragem de Ranhados. As barra-
gens de betão com contrafortes, 
pertencem também ao grupo das 
barragens de gravidade em betão, 
como é o caso da Barragem de 
Carvalhal do Eiró e ainda, as barra-
gens de betão com abóbadas múl-
tiplas, como é o caso da Barragem 
da Fumadinha.

Neste dois últimos exemplos, a 
utilização dos contrafortes e das 
abóbadas possibilitou, por um 

Barragem de Carvalhal do Eiró

Barragem da Fumadinha

Barragem de Ranhados
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lado, minimizar a quantidade de 
betão necessária na sua constru-
ção e, por outro, ao conjugar a for-
ma da estrutura com a resistência 
do betão, tornar a Barragem mais 
segura para suportar o volume de 
água armazenada, possibilitando 
a criação da albufeira.

 
Barragem de Carvalhal do Eiró
O vale onde está implantada 

esta Barragem é aberto, tendo 
como principal linha de água a 
Ribeira de Coja, que pertence à 
bacia hidrográfica do Vouga.

A construção desta Barragem, 
data do final da década de 90 do 
século passado e é composta por 
dez painéis de betão que apoiam 
em onze contrafortes, compreen-
dendo uma altura acima do terre-
no natural de cerca de 7.5 metros, 
o que permite inundar uma área de 
1.5 ha, para um volume de arma-
zenamento de 30 milhões de litros 
(0.03 hm3). O seu nível de pleno 
armazenamento (NPA) encontra-
-se à cota de 836 m, descarregan-
do livremente sobre a soleira do 
seu descarregador de betão, que 
se localiza na margem direita. Esta 
Barragem, pela sua dimensão, é 
enquadrada pelo Regulamento de 
Pequenas Barragens.

 
Barragem de Fumadinha
A Barragem da Fumadinha en-

contra-se localizada num vale aber-
to cuja principal linha de água é a 
ribeira da Brazela que pertence à 
bacia hidrográfica do Mondego.

É uma estrutura de abóbadas 
múltiplas, fundadas em maciço 
rochoso, com oito abóbadas que 
apoiam em sete contrafortes e em 
dois encontros, estes últimos, re-
montando em ambas as margens 
e funcionando como perfis de gra-
vidade. Construída na primeira dé-
cada deste século, compreende 
uma altura acima do terreno natural 
superior a 15 metros com uma área 
inundável de cerca de 8 ha, para 
um volume de armazenamento li-
geiramente acima de 350 milhões 
de litros (0.35 hm3). Esta Barragem 
tem o seu nível de pleno armaze-

cuja principal origem era o Pe-
nedo Redondo, e conta com um 
volume de armazenamento de um 
milhão e quatrocentos mil litros 
(1.40 hm3.).

É do tipo Aterro de terra homo-
génea, compreendendo uma al-
tura acima do terreno natural de 
cerca de 23.2 metros, inundan-
do uma área de 19.8 ha no ple-
no armazenamento (NPA), que 
acontece à cota 498.7 m. O des-
carregador de cheias em betão, 
localizado na margem esquerda, 
descarrega livremente em canal 
de encosta. O coroamento, pavi-
mentado e permitindo circulação 
automóvel, tem um comprimento 
de 260 m e largura de 8 m.

A Ribeira de S. Vicente é a úni-
ca linha de água que alimenta a 
albufeira, sendo um afluente indi-
reto do Rio Tejo.

A Barragem do Pisco, em função 
da sua perigosidade e danos po-
tenciais associados a onda de inun-
dação, está classificada nos termos 
do Regulamento de Segurança de 
Barragens, como Classe II.

Passos para melhorar a segu-
rança das nossas barragens

Além dos diversos trabalhos de 
reabilitação nas barragens de Cor-
gas e de Penha Garcia, referidos 
na edição anterior, a AdVT contra-
tou uma prestação de serviços à 
COBA, para elaboração dos pro-
jetos de melhorias de segurança 
das barragens (Carvalhal do Eiró, 
Fumadinha, Penedo Redondo, 
Pisco e Ranhados)tendo por base 
o Regulamento de Segurança de 
barragens.

Complementarmente, está tam-
bém prevista a elaboração de 
uma proposta para o regime de 
caudal ecológico a adotar em 
cada uma delas.

O culminar deste trabalho con-
sistirá no lançamento das emprei-
tadas para cada Barragem, que 
se configuram origens de água 
essenciais à resiliência e fiabilida-
de do serviço do abastecimento.  

Fonte– Gabinete de Segurança de Barragens da 

Agência Portuguesa do Ambiente 

namento à cota 791.3 m, e dispõe 
de um descarregador centralmente 
sem controlo. O seu coroamento 
permite o trafego rodoviário, sendo 
que o tabuleiro encontra-se apoia-
do nos contrafortes.

A Barragem da Fumadinha, em 
função da sua perigosidade e da-
nos potenciais associados a onda 
de inundação, está classificada 
nos termos do Regulamento de 
Segurança de Barragens, como 
Barragem de Classe II.

 
Barragem de Ranhados
A Barragem de Ranhados está 

inserida no Rio Torto, que perten-
ce à Bacia Hidrográfica do Douro, 
localizada muito próxima da po-
voação de Ranhados, concelho 
da Meda e distrito da Guarda.

Tal como já foi referido, é uma 
Barragem tipo gravidade em be-
tão, existindo no seu interior uma 
galeria longitudinal de drenagem 
e onde se localizam os equipa-
mentos de observação.

A Barragem de Ranhados foi 
construída durante os anos 80 do 
século passado e compreende 
uma altura acima do terreno na-
tural superior a 38 metros o que 
se traduz numa área inundável 
de 18 ha (aprox), para um volume 
de armazenamento ligeiramente 
acima dois mil e quinhentos mi-
lhões de litros (2,57 hm3). O nível 
de pleno armazenamento desta 
Barragem encontra-se à cota 716 
m e dispõe de um descarregador 
centralmente sem controlo. O seu 
coroamento permite o trafego ro-
doviário ligeiro.

Em função da sua perigosidade 
e danos potenciais associados a 
onda de inundação a Barragem 
da Ranhados, está classificada 
nos termos do Regulamento de 
Segurança de Barragens, como 
classe II.

 
A caraterização das barragens 

– Penedo Redondo e Pisco no 
distrito da Castelo Branco

A Barragem de Penedo Redon-
do, conjuntamente com a Barra-
gem do Pisco, totalizam um vo-

lume de armazemento de água 
de cerca de mil e quatrocentos 
milhões de litros (1,46 hm3), e 
contribuem para a resiliência do 
sistema de abastecimento ao 
concelho de Castelo Branco.

A Barragem do Pisco, construi-
da no final da década de 70 do 
século XX, dispõe de um volume 
de armazenamento superior a mil 
e quatrocentos milhões de litros 
(1,40 hm3) aumentando a capaci-
dade de armazenamento de água 
do abastecimento ao concelho de 
Castelo Branco. Presentemente, 
apenas é reserva estratégica do 
sistema.

 
Barragem de Penedo Redondo
A Barragem de Penedo Redon-

do foi a primeira grande origem 
de água da cidade de Castelo 
Branco, construída na década 
de 30 do século XX. Esta Barra-
gem compreende um volume de 
armazenamento de água de cer-
ca de sessenta milhões de litros 
(0,06 hm3) e, atualmente, apenas 
serve a freguesia de S. Vicente 
da Beira, do município de Castelo 
Branco.

A Barragem de Penedo Redon-
do, é de alvenaria, compreende 
uma altura acima do terreno na-
tural de 17 metros, o que permite 
inundar uma área de um hectare 
sensivelmente 0.94 ha, para um 
volume de armazenamento máxi-
mo de 0.058 hm3.

Tem o seu NPA à cota 803 m, 
descarregando livremente sobre 
a Barragem sob soleira de alve-
naria de granito. O coroamento é 
visitável mas de acesso limitado.

Segundo o Regulamento de Se-
gurança de Barragens, esta Bar-
ragem, função da sua perigosida-
de e danos potenciais associados 
a onda de inundação está classifi-
cada como classe II.

Barragem do Pisco
A Barragem do Pisco foi cons-

truída no final da década de 60 
do século passado, com o intui-
to de reforçar o abastecimento 
ao concelho de Castelo Branco, 

Barragem do Penedo Gordo Barragem do PiscoBarragem do Penedo Gordo Barragem do Pisco
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PARTE II

Os galegos e o abastecimento  
de água na cidade de Lisboa

A Inspeção de Incêndios
No livro Lisboa e os seus serviços 

de incêndios, o seu autor, Ferreira 
de Andrade, diz-nos que “Em 1750 
o incêndio terrível, impressionante, 
do Hospital Real de Todos-os-San-
tos arrepiara toda a população de 
Lisboa, evidenciando nitidamente 
a inutilidade dos serviços de incên-
dios”. O próprio Conde de Oeiras 
(mais tarde Marquês de Pombal) 
que assistiu à extinção do devasta-
dor incêndio, “ordena as mais enér-
gicas providências para que casos 
idênticos se não repetissem e man-
da punir os responsáveis por todo o 
mau serviço que presenceara”.

No entanto, e apenas em 1794 
o senado da câmara cria o lugar 
de inspector-geral dos incêndios, 
que passa a ter também jurisdição 
sobre a  inspecção dos chafarizes, 
nomeando para o cargo Mateus 
da Costa. A nova portaria confere 
ainda “toda a jurisdição sobre ca-
patazes, cabos e aguadeiros”.

Durante a vigência de Mateus 
da Costa, outros grandes in-

cêndios seguiram-se na cidade 
de Lisboa, “alguns dos maio-
res fogos que até ao presente 
se conhecem. Em 1796 ardera 
por completo a nova Patriarcal 
de Lisboa; dois anos depois, no 
Mosteiro de S. Bento (actual As-
sembleia da República), um fogo 
pavoroso ameaçara destruir todo 
o vasto edifício”.

Nesta época, o aumento signi-
ficativo de incêndios na cidade 
provocou um acelerado alarga-
mento de efectivos na Inspecção 
dos Incêndios. Este organismo, 
considerando “patrões de bom-
bas, capatazes, aguadeiros e ou-
tros trabalhadores”, contabilizava 
cerca de 3000 profissionais.

O capataz
Alguns relatos atribuídos a via-

jantes estrangeiros que visitaram 
Lisboa, nos séculos XVIII e XIX, 
evidenciam a escassez e a má 
distribuição do precioso líquido, 
sobretudo na época da estiagem, 
o que provocava graves proble-
mas ao nível do abastecimento de 

água, afetando de sobremaneira 
o combate aos grandes incêndios 
que deflagravam nas habitações 
particulares e nos edifícios públi-
cos da cidade.

Para assegurar a ordem e disci-
plina nos chafarizes, foi criado a 
figura de capataz, eleito entre os 
aguadeiros que soubessem ler e 
escrever. Estes funcionários mu-
nicipais eram obrigados a manter 
a limpeza tanto no chafariz, como 
o asseio entre os elementos da 
sua companhia. Outra importante 
atribuição do capataz, consistia 
em gerir os conflitos, evitando 
tensões e brigas e, desta forma, 
assegurar o bom aproveitamento 
da água no enchimento dos bar-
ris.

No que diz respeito aos incên-
dios, o capataz tinha ainda a 
obrigação de definir os percursos 
mais rápidos para chegar ao local 
do fogo e de garantir a presen-
ça de todos os aguadeiros para 
combater as chamas que defla-
grassem na área abrangida pelo 
chafariz.  

O regulamento de 17 de Se-
tembro de 1802

Para evitar as constantes desor-
dens dos aguadeiros o Senado 
criou um Regulamento, passando 
a impor-lhes:

"Que os barris de todos os agua-
deiros que tiram água nos chafa-
rizes desta cidade e seus subúr-
bios sejam no tampo marcados 
com a letra inicial do chafariz a 
que o aguadeiro competir."

E no seu 10º artigo, o mesmo 
Regulamento determinava:

"Que qualquer aguadeiro que na 
ocasião de incêndio se achar dor-
mindo sobre o barril ou fora dele, 
metido por cantos ou parte ocultas, 
para por este modo se eximirem ao 
trabalho que é tão precioso em se-
melhantes ocasiões qualquer  solda-
do da Guarda Real de Polícia, oficial 
de Justiça ou de Inspecção dos In-
cêndios, o poderão prender…Que 
todo o aguadeiro que se escusar 
de entrar na água salgada para se 
acudir ao incêndio que suceda ser 
vizinho do mar, será condenado e, 
1$200 réis e dez dias de cadeia."

Com efeito, vão longe os tempos 
que os naturais da Galiza, traba-
lhando em Lisboa, eram identi-
ficados como indivíduos rudes, 
gananciosos, teimosos e pouco 
limpos, entre outros defeitos que 
sustentavam toda a espécie de 
gracejos e sarcasmo. Atualmen-
te, por diferentes razões socioló-
gicas, os descendentes galegos 
passaram a ter uma imagem de 
grande afinidade, cujos valores 
culturais são devidamente reco-
nhecidos na sociedade lisboeta.  

Companhia de Aguadeiros junto ao chafariz do Car-
mo. Litografia de Charles Legrand, Séc. XIX.

Vara de capataz, Séc. XVIII (Museu da Cidade de 
Lisboa). Símbolo de poder que conferia autoridade 
sobre uma companhia de aguadeiros organizados 
em torno de um chafariz, bica ou poço da cidade.

Capa do livro de Ferreira de Andrade (editado em 
1969) que ilustra o incêndio do Paço Municipal de 
Lisboa e do Banco de Portugal, ocorrido na noite 
de 19 de Novembro de 1863.

A partir do século XVI a capital portuguesa tornou-se uma 
cidade cosmopolita e multicultural, habitada por inúmeros 
estrangeiros, nomeadamente, africanos, espanhóis, franceses, 
ingleses, italianos, flamengos, alemães e galegos. Estes últimos, 
chegaram a Lisboa para se “alistarem” como aguadeiros e, 
mais tarde, integrando o Serviço de Incêndios. Na realidade os 
galegos, indissociavelmente ligados ao abastecimento de água, 
acabariam por incorporar, muitas vezes contrariados e “mal- 
-amados”, os primeiros Corpos de Bombeiros da cidade.

Nos meses de Verão, eram frequentes as desa-
venças, entre aguadeiros, junto aos chafarizes de 
Lisboa. Gravura Séc. XIX, (autor desconhecido).

sede de saberP.6
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A Organização das Nações Uni-
das assinala o dia 20 de maio, 
como o Dia Mundial da Abelha.

As abelhas, assim como outros 
agentes de polinização (borbole-
tas, morcegos e beija-flores, por 
exemplo), são fundamentais para 
o funcionamento de plantações 
de alimentos, plantas silvestres e 
ecossistemas.

A equipa de Educação Ambien-
tal da EPAL e da Águas de Vale 
do Tejo comemorou este Dia, as-
segurando cinco ações de edu-
cação e sensibilização, baseadas 

No âmbito do nosso compro-
misso de apadrinhamento de 
animais selvagens, em parce-
ria com a Quercus, a EPAL e a 
Águas do Vale do Tejo (AdVT)  
já receberam três certificados 
de apadrinhamentos.

Para cada um destes animais 
foi lançado um desafio interno, 
a todos os filhos, netos e sobri-
nhos dos Trabalhadores, para 
que propusessem um nome de 
batismo, que depois é sorteado.

Por isso, a nossa coruja-do-
-mato foi batizada de Pinga, o 
nome proposto por Francisca 
Campos, com 11 anos de idade, 
filha da colega Cláudia Costa.  

Apadrinhamento de 
Animais Selvagens

CARLA MARQUES e SUSANA FÉ CEA

O segundo animal, uma águia-
-calçada, foi batizada de An-
tonieta, o nome proposto por 
Tomás Videira, com 7 anos de 
idade, sobrinho da colega Elisa-
bete Lourenço.

No fecho desta edição, está a 
decorrer o batismo da nossa ter-
ceira afilhada, uma geneta.

Os nossos afilhados são lindís-
simos e estamos todos a torcer 
pela sua rápida recuperação e 
libertação ao meio natural. Para 
saber mais sobre eles, aceda 
à pasta “Afilhados”, no site da 
EPAL, na área de Educação 
Ambiental. É aí que atualizamos 
todas as notícias.  

Dia Mundial 
da Abelha

na história do 
livro “O Planeta 
é a nossa Casa”, para três turmas 
da Associação de Atividades So-
ciais do Bairro 2 de Maio e para 
três turmas dos Salesianos do 
Estoril, congratulando-se com a 
preciosa ajuda de todos os alu-
nos, que participaram ativamente 
nos momentos interativos desta 
ação.  

A 22 de maio comemora-se o 
Dia Mundial da Biodiversidade. 
Este dia surge após a 1ª Con-
venção sobre a Diversidade 
Biológica, que teve lugar no dia 
5 de junho de 1992, na cidade 
do Rio de Janeiro e que resul-
tou na aprovação da Decisão  
93/626/CEE, que acenta em três 
objetivos principais: o da conser-
vação da biodiversidade, o da uti-
lização sustentável dos recursos 
disponíveis na biodiversidade e o 
da partilha equilibrada e repartida 
desses mesmos recursos. Desta 
convenção resultaram ainda dois 
protocolos, o  de Cartagena sobre 
a segurança biológica e o de Na-
goya sobre o acesso e partilha de 
benefícios.

Em 2010, realizou-se a 10º Con-
ferência das Partes da Conven-
ção sobre a diversidade biológica 
(COP-10), na cidade de Nagoya, 
situada na Província de Aichi, no 
Japão. Daqui resultou a apro-
vação do Plano estratégico de 
biodiversidade para a próxima 
década, e que traduziu no com-
promisso de alcançar 20 metas a 
médio prazo, focadas em 5 obje-
tivos fundamentais: identificar as 
principais causas que levaram 
à degradação da biodiversida-
de, valorizando os governos que 
atuaram sobre as mesmas; redu-

Dia Mundial da Biodiversidade

zir esses danos e promover o uso 
sustentável dos recursos disponi-
bilizados pela mesma; melhorar 
e inverter essas perdas através 
da proteção de ecossistemas, 
espécies e diversidade genética; 
aumentar os benefícios obtidos 
com essa proteção e alargá-los a 
todos.

Passados 10 anos sobre a assi-
natura deste Plano verifica-se que 
muito ainda há a fazer. Os países 
devem comprometer-se de uma 
forma mais efetiva e abrangente 
para a proteção da biodiverdida-
de.

Em outubro deste ano, reali-
zar-se-á a 26ª Reunião da Con-
ferência das Partes (COP-26) 
para avaliar o Quadro de Biodi-
versidade Global pós-2020. Um 
dos principais objetivos é con-
seguir na próxima década, que 
30% do território da União Eu-
ropeia seja composto por áreas 
naturais. Um outro objetivo é 
que se considere a preservação 
da biodiversidade em todas as 
políticas europeias. Para que 
tais objetivos sejam alcançáveis 
tem de haver um compromisso 
sério por partes de todos os paí-
ses e a criação de leis que vi-
sem esses objetivos. É vital que 
se olhe para esta causa como a 
causa de todos nós.  

Webinars LPN
Como havíamos noticiado na 

edição anterior, as duas primeiras 
sessões realizaram-se em abril e 
o mês de maio fecha este ciclo de 
quatro sessões, que decorreram 
ao abrigo do protocolo estabele-
cido com a LPN - Liga para a Pro-
teção da Natureza.

Patrícia Rodríguez González, in-
vestigadora do Centro de Estudos 
Florestais, do Instituto Superior 
de Agronomia da Universidade 
Lisboa; Pedro Teiga, diretor exe-
cutivo da Engenho e Rio e Maria 
Teresa Ferreira, professora do 
Instituto Superior de Agronomia 
da Universidade de Lisboa fize-
ram apresentações que deram 
corpo à terceira sessão, a 3 de 
maio, intitulada “Restauro e recu-
peração de linhas de água”.

A última sessão deste ciclo 
de webinars aconteceu a 17 de 
maio, com os oradores Amíl-

car Teixeira, da Escola Superior 
Agrária do Instituto Politécnico 
de Bragança; Filipe Ribeiro, do 
MARE – Centro de Ciência do 
Mar e do Ambiente e Rita Alca-
zar, da LPN, que apresentaram o 
tema “Conservação de espécies 
de água doce”.

Todas as sessões foram mo-
deradas por Rúben Oliveira da 
LPN e contaram com a presen-
ça de elementos da equipa de 
Educação Ambiental da EPAL, 
que deram as boas-vindas aos 
oradores agradecendo a sua 
presença, bem como a presen-
ça de todos os que reservaram 
aqueles finais de tarde para 
ouvir falar e debater temas im-
portantes e atuais, na esfera do 
Ambiente e da Sustentabilidade 
do Planeta.

Se não teve oportunidade de 
assistir a este ciclo de webinars, 
ainda poderá fazê-lo, acedendo 
ao canal de YouTube da LPN.  

educação ambiental P.7
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Ao longo de toda a sua história, de sucesso, a EPAL desenvolveu um 
conjunto de saberes e competências que resultam de uma cultura de 
Empresa partilhada pela generalidade dos seus recursos humanos.

As Empresas são as suas pessoas. É a competência e excelência 
profissional dos nossos Trabalhadores que tem permitido encontrar 
e desenvolver soluções e produtos que sustentam a melhoria contí-
nua dos processos e das atividades da Empresa, contribuindo assim 
para a eficiência e eficácia da prestação de um serviço público que 
é essencial.

Em 2012, e tendo por base esta convicção, surgiu o “EPALin – Pré-
mio Inovação”, um projeto que, rapidamente, se tornou num impor-
tante catalisador para o envolvimento de todos os Trabalhadores na 
busca da melhoria contínua, promovendo a participação na vida da 

Empresa e a sua capacidade de inovação, na medida em que reco-
nhece as melhores ideias, dando-lhes visibilidade e promovendo os 
seus autores.

Aquando do lançamento de cada edição, os Trabalhadores têm a 
oportunidade de apresentar os seus projetos e vantagens decorren-
tes da sua implementação.

Esta 6.ª edição reuniu um total de 5 projetos dos Trabalhadores:

André Oliveira
Fábio Lourenço, Pedro Saraiva, Ricardo Guimarães e Tiago Santos 

Luís Avelar
Marta Lavado e Marco Machado

Tiago Freitas

“AL”- Como surgiu o projeto da 
criação desta app? 

Ricardo Guimarães DGA
RG: Com o surgimento da 

gestão delegada da rede 
de abastecimento da Águas 
do Vale do Tejo (AdVT), em 

2015, foi registada uma forte 
afetação dos tempos de traba-

l h o à resolução de problemas existen-
tes nas infraestruturas da Empresa, sem que isso se 
traduzisse num reforço efetivo do número de colabo-
radores em determinadas equipas. Neste contexto, foi 
necessário repensar os processos desenvolvidos em 
cada área, identificar as tarefas prioritárias e eliminar 
ou minimizar todas as restantes que, embora essen-
ciais, não incorporavam valor acrescentado. Foi neste 
espírito que surge a ideia de desenvolver uma apli-
cação para smartphone que permitisse simplificar o 
processo de comunicação de roturas diretamente do 
terreno e que, paralelamente, possibilitasse o acom-
panhamento da atividade de reparação das roturas, 
bem como, o acompanhamento do impacto provocado pela reparação 
de avarias nas perdas de água. Naturalmente, o desenvolvimento da 
WONE® app teve de manter as interligações com os outros sistemas e 
processos inerente nas atividades associados com a gestão de ativos 
asseguradas pela direção de Gestão de Ativos.  

A ideia de criar uma app para o WONE® surge pela primeira vez 
em 2017, numa tentativa de simplificar alguns processos que ca-
reciam de uma afetação humana significativa ao nível dos regis-
tos documentais, mas também de modo a permitir um mais rápido 
acesso à informação por parte dos órgãos decisores. Desde o sur-
gimento da ideia até à criação da app mediaram três anos, mas foi 
possível criar, com uma equipa multidisciplinar interna, um upgra-
de ao WONE® de forma natural que é, basicamente, a continuação 
do desenvolvimento de uma ferramenta desenvolvida pela EPAL 

para o combate das perdas de água em sistemas 
de abastecimento.

 
“AL”- Qual a fase mais desafiante no desenvolvi-

mento do projeto?
Tiago Santos DSI

TS: Um dos aspetos mais de-
safiantes consistiu no "rede-
senho" de alguns ecrãs exis-
tentes no portal do WONE® e 
"trazê-los" de forma adaptada 

à versão mobile, para mostrar 
os dados de uma forma mais 

compacta mas sem perda da infor-
mação. Outro dos aspetos mais complexos, foi a dis-
ponibilização das zonas de monitorização e controlo 
(ZMC) no formato de polígono geográfico. No entanto, 
o aspeto mais desafiantes de todos foi o uso do offline, 
isto é, a app permite que o utilizador use determinadas 
funcionalidades, e tenha acesso a determinada infor-
mação, quando não tem acesso à internet, nomeada-
mente na comunicação da rotura.

  
“AL”- Quais as vantagens na sua utilização?

Pedro Saraiva DGA
PS: As vantagens da utilização da WONE® 
App são várias:

1. Os técnicos de deteção de fugas pas-
saram a reportar as avarias identificadas 
diretamente do terreno, através do preen-

chimento de um formulário pré definido, o 
qual incorpora toda a informação necessária à 

identificação das fugas, designadamente, mora-
da, coordenadas geográficas, identificação do setor da rede e da 
campanha de deteção em curso, do órgão em avaria, identificação 
da área com a responsabilidade de reparação, existindo ainda a pos-
sibilidade de anexar algumas fotos para melhor localização do pro-
blema assinalado;

2. As comunicações de fugas comunicadas pela app passaram a 

Os vencedores , entre 1.º prémio e menção honrosa, foram conhecidos a 20 de maio, numa sessão transmitida via streaming.  
O “AL” quis conhecer melhor os projetos vencedores e falou com os seus intervenientes.

1.º Prémio
WONE® app

EPALInP.8

ÁGUAS LIVRES    Nº289  |  5/2021

“AL”, DGA, DSI e MAN

6.ª Edição do EPALin - Prémio Inovação

Aqui nascem ideias 
para o Futuro



ser automaticamente integradas no Portal WONE®, nomeadamente, 
nas campanhas de deteção de fugas que se encontram ativas;

3. O Portal WONE® passa igualmente a reportar todas as avarias de 
forma automática para as respetivas áreas, solicitando a criação de or-
dens de trabalho e a respetiva resolução dos problemas encontrados;

4. Mediante interfaces criados com os sistemas de gestão da manu-
tenção e clientes, a conclusão dos processos e toda a documentação 
passou a ser automaticamente atualizada no Portal WONE®, não sendo 
necessário a criação de registos de forma manual.

O processo de controlo ativo de fugas ficou mais célere, mais auto-
matizado, evitando a afetação de recursos humanos a tarefas de pou-
co valor acrescentado. Obviamente que a app permite ainda a consul-
ta em mobilidade de toda a atividade de controlo ativo de fugas, sendo 
para tal apenas utilizado um vulgar smartphone, que hoje em dia está à 

mão de qualquer um.  Esta solução pode também afigurar-se como um 
novo produto que a EPAL pode colocar ao serviço de outras entidades 
gestoras, começando desde logo pela AdVT.

 
“AL”- Estão previstos desenvolvimentos futuros?

Fábio Lourenço DSI
FL: Sim, está prevista a disponibilização de 
uma nova versão da WONE® app, durante o 
4º trimestre deste ano, que vai trazer algu-
mas novidades relacionadas com o negócio, 
nomeadamente, na disponibilização de mais 
informação de cadastro, haverá uma aposta 

forte na alarmística e outras focadas na melho-
ria da usabilidade e segurança.

O projeto QuickAct advém de uma necessidade de 
aumentar a fiabilidade, segurança e operabilidade da 
ETA da Asseiceira, a maior do país, na sua operação 
em situações adversas tais como falência dos sistemas 
de automação, falhas nos sistemas de alimentação de 
energia elétrica (principal e backup).A etapa da Filtra-
ção da Linha 1, com capacidade de produção diária 
de 500.000 m3/dia, não dispunha até então de possibilidade de ser 
operada nestas situações de emergência, dada a sua dependência 
exclusiva da automação e energia elétrica, cujas falhas poderiam levar 
à impossibilidade de continuar a operar ou, em caso de necessidade, 
ser parada a exploração em segurança, dada a inoperabilidade das 
suas válvulas de regulação de água filtrada.

O sistema QuickAct consiste num módulo pneumático para controlo 
expedito por parte da equipa de operações sobre a válvula de regula-
ção de nível de cada Filtro de uma ETA.

Em caso de falência / avaria da automação (falha nos autómatos e/
ou controladores) permitir ao operador de exploração acionar e posi-
cionar a válvula de regulação do Filtro. Sistema sem necessidade de 
alimentação elétrica.

Funciona exclusivamente com ar comprimido (da rede de ar compri-
mido ou compressor diesel de emergência). É independente da auto-
mação. Possibilita ser operado em Manual-Local. O projeto colmata 
a impotência das operações em controlar o processo de filtração em 
situações de emergência, pela 1.ª vez de forma eficaz e segura.

Permite dotar as operações de uma ferramenta que auxilia tarefas 
necessárias em paragens/arranques da ETA, aumentando a eficiência 
e qualidade de serviço, aumento da segurança no trabalho, poupando 
tempo às operações em situações de stress (avarias, cortes de tensão, 
risco de transbordo de canais, etc).

O sistema está já implementado e em funcionamento desde o final 
de 2019, mostrando-se eficaz e tendo confirmado o aumento de resi-
liência da ETA, podendo ser adaptado e implementado noutras insta-
lações com sistemas de filtração semelhantes.

 “AL”- Como surgiu a ideia da criação do  pro-
jeto?

Tiago Freitas MAN
TF: A ideia para a criação deste projeto 

surgiu de várias necessidades que a EPAL 
foi manifestando, no sentido de poder ter a 
sua maior ETA preparada e com maior grau 

de fiabilidade e resiliência, perante eventuais 
problemas com a automatização dos processos.

Situações como avarias ou falhas graves nos 
equipamentos de controlo dos processos (autómatos, sistemas de in-
formação, telegestão, energia elétrica, etc) devem ser consideradas 
como passíveis de ocorrer e, quanto melhor preparados estivermos 
para tais ocorrências, menores serão os danos causados e mais ra-

pidamente serão ultrapassados. Aceitei o desafio sem 
hesitar.

“AL”- Qual a fase mais desafiante no desenvolvi-
mento do projeto?

 TF: Creio que foram todas as fases, desde a ideia, 
até ao resultado final de ver implementado e aplicado 
o trabalho de vários meses. Talvez a maior dificuldade 
terá sido manter a motivação do primeiro ao último dia, 
pois o projeto envolveu muito trabalho, dedicação, tem-
po, sem deixar, obviamente, de assegurar o restante 

trabalho inerente às minhas funções na Empresa.
Implicou um esforço pessoal intenso, muitas vezes já depois do dia 

normal de trabalho.
Mas sempre acreditei no projeto e no bem comum para a EPAL e co-

legas, e isso manteve sempre o alento e foco no objetivo. Tive também 
todo o apoio, incentivo e autonomia facultados pelas minhas chefias e 
a ajuda da generalidade dos colegas.

 “AL”- Quais as vantagens na sua utilização?
TF:  Melhor que eu, os colegas das Operações que utilizam o equipa-

mento no dia a dia poderão avaliar a sua utilidade. As vantagens desde 
logo, passam por facilitar as tarefas de operação e manutenção da eta-
pa de filtração da ETA, sendo uma ferramenta que coloca diretamente 
nas mãos do operador o controlo no local sobre o filtro.

As vantagens tornam-se mais evidentes quando ocorrem situa-
ções excecionais, tais como, avarias ou falhas que impeçam os au-
tomatismos de assegurar o funcionamento normal dos equipamentos. 
Também nas situações de falhas de energia elétrica, ou mesmo nas 
paragens e arranques programados da ETA é vulgarmente necessá-
rio o operador ter expedito controlo sobre cada um dos 24 filtros da  
Linha 1, o que não era possível anteriormente à implementação deste 
novo sistema.

Parabéns aos nossos Trabalhadores-inventores!  

Menção Honrosa
QuickAct

José Sardinha, presidente da EPAL, entregou os prémios aos vencedores numa cerimónia transmitida 
via streaming

EPALIn P.9
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“O bater das asas de uma borbo-
leta no Japão pode causar um tu-
fão nos Estados Unidos”. Esta fra-
se tão conhecida entre nós sobre o 
“efeito borboleta” constitui a base 
da Teoria do Caos. Descoberta na 
década de 1960 pelo matemático  
Edward Lorenz, o raciocínio ini-
cial da Teoria do Caos assenta na 
ideia de que a ocorrência de pe-
quenas variações num determina-
do ponto de um processo pode ter 
consequências imprevisíveis e de 
proporções inimagináveis a lon-
go prazo. Num mundo cada vez 
mais globalizado, a qualidade das 
nossas interações terá sempre um 
impacto positivo no ambiente que 
nos rodeia e um bom ambiente 
terá sempre um impacto positivo 
na qualidade das nossas intera-
ções. Estamos perante um círculo 
virtuoso.

Por esta altura, o leitor estará pro-
vavelmente intrigado – “Mas qual a 
ligação entre o que acabei de ler e 
a conformidade das ETAR AdVT?”

Compreendendo a questão colo-
cada, podemos esclarecer que os 
pensamentos apresentados cons-
tituem preocupações inerentes à 
atividade de exploração dos siste-
mas de saneamento. Com efeito, 
o dimensionamento da linha de 
tratamento de uma ETAR é pensa-
do tendo por base não só as ca-
racterísticas das águas residuais à 
entrada da ETAR (matéria prima), 
como também a qualidade das 
águas residuais tratadas que se 
pretende obter (produto final). As 
ETAR constituem o fim da linha dos 
sistemas de recolha, drenagem e 
tratamento das águas residuais ur-

banas. Nelas, as águas residuais 
atravessam as várias etapas da 
linha de tratamento para se trans-
formarem, no final, em águas re-
siduais tratadas. Por sua vez, as 
águas residuais já tratadas são 
descarregadas no meio recetor, 
constatando-se que na maioria 
das vezes a descarga das águas 
residuais ocorre em meio hídrico. 
Desejavelmente e integrando o 
princípio da circularidade, parte 
das águas residuais tratadas é 
reutilizada para fins não potáveis, 
tais como a rega ou o reaprovei-
tamento na própria ETAR como 
água de serviço.  

Indo ao encontro da frase inau-
gural deste artigo, podemos afir-
mar que quanto maior for o cui-
dado/cumprimento das regras ao 
nível do comportamento de cada 
um de nós (enquanto produto-
res de águas residuais urbanas), 
melhor a qualidade das águas 
residuais tratadas, maior a sua 
aptidão para usos não potáveis 
e maior a prevenção da poluição 
do meio recetor quando nele des-
carregadas. Por sua vez, quanto 
maior a prevenção da poluição do 
meio recetor, maior será a sua sa-
lubridade e menor a probabilida-
de de contaminação das origens 
de água utilizadas para produção 
diária de água potável para todos 
nós.

Se considerarmos o inverso de 
todas as afirmações anteriores, 
este ciclo (que se pretende sem-
pre virtuoso) poderá ficar com-
prometido, transformando-se em 
ciclo vicioso, indesejável e insus-
tentável!

 ETAR & Fatores Externos
O sucesso do funcionamento 

de uma ETAR depende, indubi-
tavelmente, de fatores internos 
à entidade gestora, tais como: 
o adequado funcionamento dos 
equipamentos eletromecânicos, a 
otimização dos parâmetros de ex-
ploração da ETAR e, não menos 
importante, os conhecimentos, a 
capacidade e a motivação das 
pessoas que nela trabalham dia-
riamente.

Porém, as dificuldades surgem 
quando o desempenho de uma 
ETAR é fortemente condicionado/
limitado por fatores externos à enti-
dade gestora (ex: afluências inde-
vidas) que impedem o seu pleno 
funcionamento e nos afastam dos 
objetivos fulcrais – a reutilização 
de água para usos não potáveis e 
a prevenção da poluição do meio 
recetor. Importa salientar que o 
tema das afluências indevidas foi 
abordado na edição 3/2021 do 
Jornal Águas Livres, através da 
publicação do artigo “Influências 
indesejadas, inconvenientes e in-
devidas” que o convidamos a (re) 
ler.

Debruçando-nos agora sobre a 
avaliação da conformidade das 
ETAR, a mesma pode ser realiza-
da através do cálculo do indicador 
AR13. Vamos conhecê-lo? 

 
Avaliação da conformidade – 

AR13
A avaliação da conformidade 

das ETAR pode ser realizada atra-
vés do cálculo de um indicador 
que permite a avaliação do cum-
primento das respetivas Licenças 
de Utilização dos Recursos Hídri-
cos para Rejeição de Águas Re-
siduais. O indicador mencionado 
é designado por AR13 e integra a 
lista de 14 indicadores de qualida-
de de serviço de saneamento que 
visa consubstanciar o sistema de 
avaliação implementado pela ER-
SAR – Entidade Reguladora dos 
Serviços de Águas e Resíduos.

O AR13 reflete assim o cumpri-
mento das licenças de descarga e 
é definido como a “percentagem 
da população equivalente que é 
servida por ETAR que asseguram 
o cumprimento da licença de des-

Um olhar sobre a conformidade 
das ETAR na Águas do Vale do Tejo
CATARINA EUSÉBIO DOA

carga, quer em termos de número 
de parâmetros e periodicidade de 
monitorização, quer em termos do 
cumprimento dos limites de des-
carga estipulados na respetiva li-
cença.” (fonte: ERSAR)

 

Em 2020, no universo das mais 
de quatro centenas de ETAR em 
exploração pela AdVT, o resulta-
do obtido para o indicador AR13 
correspondeu a 94,30%, tendo 
sido ligeiramente superior ao re-
sultado obtido para o mesmo in-
dicador em 2019 (93,67%). Já em 
2021, os resultados demonstram 
uma tendência de melhoria face 
aos anos anteriores.

Utilizando a mesma metodo-
logia de cálculo, mas conside-
rando um cenário diferente da 
realidade, no qual se eliminariam 
todas as situações de descar-
gas indevidas ou outras externas 
à entidade gestora impeditivas 
do normal funcionamento das 
ETAR, o indicador AR13 (AR13´) 
passaria a assumir o valor de 
99,15%.

 
Motivo de orgulho…
 Não obstante as dificuldades 

apresentadas neste artigo, não 
podemos deixar de sentir orgulho 
em momentos tão importantes tais 
como a atribuição de Bandeiras 
Azuis a praias associadas a meios 
recetores das nossas ETAR. Como 
exemplos temos a praia fluvial de 
Aldeia Viçosa (concelho da Guar-
da), que vai voltar a hastear a Ban-
deira Azul já na próxima época 
balnear, e a praia fluvial de Amiei-
ra (Alqueva), inaugurada em 2019 
e que tem sido uma forte atração 
dos veraneantes que nela reco-
nhecem a sua qualidade, convida-
tiva a bons mergulhos! 

Cálculo do indicador AR13:
AR13 = dAR47/dAR46 ´ dAR48/ 
dAR49 ´ 100
dAR46 – Análises requeridas (n.º/ano)
dAR47 – Análises realizadas (n.º/ano)
dAR48 – Equivalente de população 
com tratamento satisfatório (e.p.)
dAR49 – Equivalente de população 
servido por instalações de trata-
mento (e.p.)
Fonte: ERSAR
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Aprovada candidatura da 
EPAL ao SIFIDE - Sistema 
de Incentivos Fiscais à 
I&D Empresarial
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No âmbito da implementação 
do Sistema de Avaliação de 
Desempenho 2020, e apurados 
os resultados dos Objetivos Par-
tilhados/Estratégicos da EPAL 
e da Águas do Vale do Tejo 
(AdVT, com a classificação final 
de 4,00, deu-se início ao proces-
so de Avaliação de Desempe-
nho, aplicado a todos os Traba-
lhadores que no ano em análise 
tenham tido um desempenho 
efetivo de pelo menos 6 meses.

Atendendo a que não foram 
definidos Objetivos Individuais 
para 2020, a ponderação des-
tes acumula na ponderação 
atribuída às Competências, 
correspondente à respetiva 
Categoria/Grupo Profissional.

Principais objetivos do Sis-
tema de Avaliação de Desem-
penho:
•  Alinhamento do desempe-

nho dos colaboradores e pro-
moção do seu envolvimento 
com a estratégia da Empresa;
• Promoção da melhoria con-

tínua estabelecendo elevados 
padrões de desempenho;
• Promoção do desenvolvimen-

to profissional Colaboradores;
• Alinhamento de expectati-

vas relativamente à realização 
do trabalho e identificação de 
oportunidades de melhoria;
• Diferenciação de contribu-

tos, permitindo à Empresa re-
conhecer o desempenho indi-
vidual dos colaboradores com 
base numa avaliação sistemá-
tica e objetiva;
• Partilha de expectativas de 

carreira e identificação de possi-

Avaliação de 
Desempenho 2020

A pandemia trouxe inúmeros de-
safios para as diversas economias 
mundiais, mas originou também 
um crescente investimento por 
parte das organizações, governos 
e da sociedade em geral, num 
ambiente mais colaborativo, cons-
ciente e assente no propósito da 
sustentabilidade.

Visando a contínua promoção do 
uso eficiente de água e da susten-
tabilidade ambiental, a EPAL tem 
reforçado a sensibilização junto 
dos seus Clientes para um maior 
controlo e monitorização dos seus 
consumos de água, através da di-
vulgação e apresentação do servi-
ço waterbeep®.

O waterbeep® disponibiliza infor-
mação aos Clientes sobre o con-
sumo de água, permitindo acom-
panhar a sua evolução ao longo 
do tempo. Está disponível em 5 
versões para os diversos segmen-
tos de mercado (Home, Plus, Pro, 
Premium e Local), com emissão 

Na sequência da candida-
tura apresentada em 2020 ao 
SIFIDE- Sistema de Incentivos 
Fiscais à I&D Empresarial, a 
Agência Nacional de Inovação 
reconheceu o trabalho de In-
vestigação & Desenvolvimento 
realizado por várias direções da 
EPAL e aprovou a totalidade dos 
projetos submetidos tendo atri-
buído à Empresa um incentivo 
financeiro no valor de 450 mil 
euros. 

O SIFIDE visa aumentar a 
competitividade das empresas 
apoiando o esforço realizado em 
Investigação & Desenvolvimento 
através da dedução à coleta do 
IRC de uma percentagem das 

bilidades de evolução 
profissional futura.

A metodologia 
superiormen-
te aprovada, 
contempla as 
seguintes fa-
ses:

I. Disponibiliza-
ção dos Formu-

lários de Avaliação 
(DRH- Direção de Re-

cursos Humanos)
II. Autoavaliação (Avalia-

dos)
III. Avaliação de Compe-

tências (Avaliadores)
IV. Tratamento e apresen-

tação dos resultados à Ad-
ministração (DRH)

V. Realização de entrevistas 
e fecho do Processo

 Cada colaborador é avalia-
do face a um perfil de compe-
tências de acordo com a ca-
tegoria profissional ou cargo 
desempenhado, no caso das 
funções de chefia. Cada perfil 
de competências integra seis 
competências: duas Chave e 
quatro de Gestão ou Funcio-
nais, conforme se trate de uma 
função de chefia ou não.

 • Autoavaliação - Os avalia-
dos deverão realizar a sua au-
toavaliação, na dimensão das 
competências, preenchendo 
o respetivo campo do formu-
lário. Após preenchimento 
enviarão o formulário para o 
avaliador de 1º grau;
• Avaliação de Compe-

tências - Os avaliadores de  
1º grau procedem à avaliação 
das competências, atribuindo 
uma classificação de 1 a 5 a 
cada competência, tendo por 
base o grau e a consistência 
em que o avaliado exibe os 
comportamentos descritos.

As Progressões na Carrei-
ra, ao abrigo do Anexo III do 
Acordo Coletivo de Trabalho, 
aplicáveis aos Trabalhadores 
AdVT e que decorrem des-
te processo de Avaliação de 
Desempenho, terão efeitos a 
abril, independentemente da 
data da sua aplicação.

O Manual de Avaliação 
de Desempenho, encon-
tra-se disponível na Intra-
net, na página da DRH.   
ANA REGO DRH

de alertas, por sms e/ou e-mail. 
O serviço sinaliza consumos de 
água diferentes do padrão ha-
bitual e ainda possíveis roturas, 
permitindo assim minimizar as 
perdas e gastos desnecessários 
de água.

Lançado em 2013, este serviço 
inovador e pioneiro em Portugal, 
conta já com mais de 20.037 
adesões, das quais 90,1 % wa-
terbeep home, 8,3 % waterbeep 
plus, 1,4 % waterbeep pro e 0,2 
% waterbeep premium. (Período: 
nov 2013 a dez 2020).

Com o objetivo de promover o 
consumo eficiente, em 2020 fo-
ram efetivadas 4.333 adesões ao 
serviço waterbeep®, das quais 
destacamos entidades como a 
Imprensa Nacional Casa da Moe-
da, o Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil, a Direção Geral 
Manutenção da Força Aérea e a 
Arena Atlântico (MEO Arena).  
MARCO SÁ RODRIGUES DCM

A sustentável lev€za     
             do

respetivas despesas em I&D. No 
âmbito dos projetos desenvolvi-
dos destaca-se um conjunto de 
novas metodologias e métodos 
avançados desenvolvido pelo La-
boratório,  na área de compostos 
emergentes, projetos BIM, e os 
projetos em curso na circularida-
de de lamas de ETA e as inicia-
tivas compreendidas no projeto 
EPAL 0% Energia. 

Este ano, o dossier, que se en-
contra em preparação, está a 
ser alargado a várias direções 
da Empresa procurando, as-
sim,  congregar todo o esforço 
em investigação & Desenvolvi-
mento que estamos a realizar.   
MIGUEL BORGES DID



Aquisição de Serviços 
para “Fornecimento e 
Montagem de Grade 
Mecânica - ETAR Nossa 
Senhora da Graça do Divor

atualP.12

ÁGUAS LIVRES    Nº289  |  5/2021

Conselho de 
Administração visita 
obras em curso no 
Alentejo

O administrador Barnabé Pisco 
visitou recentemente, algumas 
obras da Águas do Vale do Tejo, 
acompanhado pelas direções de 
Engenharia e Manutenção. A pri-
meira visita realizou-se à Estação 

de Tratamento de Água (ETA) de 
Monte Novo com a presença do 
presidente da Câmara Municipal 
de Évora, Manuel Pinto de Sá, 
onde foram apresentadas as in-
tervenções em curso, com impac-
to futuro nos concelhos de Évora, 
Mourão e Reguengos de Monsa-
raz. Seguiram-se as visitas às em-
preitadas no concelho de Elvas, 
nomeadamente, à ETA do Caia e 
locais a intervencionar no âmbito 
da empreitada que se iniciará em 
breve para construção da condu-
ta de abastecimento Elvas Mon-
forte e respetivos reservatórios. A 
visita contou com a presença do 
presidente da Câmara Municipal 
de Elvas, Nuno Mocinha.  "AL"

A Estação de Tratamento de 
Águas Residuais (ETAR) de Nos-
sa Senhora da Graça do Divor, 
situada no Centro Alentejo, apre-
senta uma ampla área de lagoas, 
inseridas num ambiente rural, jun-
to à ecopista de Évora. Esta ETAR 
é constituída por três lagoas, sen-
do a primeira a lagoa anaeróbia, 
seguida da lagoa facultativa e, 
por último, a lagoa de maturação.
Não tem fornecimento de energia 
elétrica, sendo que a admissão 
de água residual para tratamento 
faz-se graviticamente, a montante 
das lagoas, através de uma obra 
de entrada, provida de grada-
gem, onde se prevê que sejam 
realizadas tarefas de operação de 
limpeza e remoção de gradados, 
com recurso a equipamentos de 
limpeza, nomeadamente, anci-
nhos e pás. De forma a tornar o 
processo mais eficiente e autóno-
mo, foi implementado um sistema 

piloto de gradagem mecânica, ali-
mentado através de uma fonte de 
energia renovável, a energia solar. 
Os painéis solares permitem o ar-
mazenamento da eletricidade ge-
rada em baterias, para posterior 
utilização, criando assim sistemas 
autossustentáveis, com vista à re-
dução de emissões de carbono. 
No que respeita à operação da 
instalação, este equipamento per-
mite uma limpeza mais eficaz do 
canal de entrada e a diminuição 
do tempo despendido nas tarefas 
desta ETAR. Caminhamos, assim, 
para a autonomia destas instala-
ções, para uma maior resiliência 
dos sistemas e para uma afeta-
ção mais eficiente dos recursos 
humanos.A ação decorreu en-
tre março e abril de 2021, tendo 
sido acompanhada pela direções 
de Operações de Saneamen-
to e Engenharia e pela ENG.   
MARIA JOÃO BOTELHO  DOS

Nova metodologia de reserva de viaturas
A direção de Compras e Logís-

tica (DCL)/Gestão de Frota tem 
sobre a sua gestão direta um con-
junto de viaturas localizadas em 
diversos polos da empresa (Guar-
da, Castelo Branco, Évora, Porta-
legre e Parque das Nações), que 
funcionam em regime de Pool, 
permitindo colmatar necessida-
des pontuais de reserva de via-
turas das diversas direções que 
operam nesses locais. O modelo 
de gestão da Pool funcionava me-
diante um pedido de reserva para 
a Gestão de Frota, principalmente 
através de envio de email, com 
indicação do período pretendido 
e justificação da necessidade, 
sendo que o requisitante não tinha 
acesso direto ao calendário de 

disponibilidade das viaturas, nem 
tão pouco à tipologia de viatura 
disponível. O facto do requisitante 
não ter acesso antecipado ao ca-
lendário de reservas da Pool, au-
mentava o número de interações 
com a Gestão de Frota, mediante 
emails ou telefonemas e mais im-
portante, diminuía a probabilidade 

de uma conciliação com sucesso 
entre as datas pretendidas e as 
datas disponíveis tornando o pro-
cesso pouco eficiente.

Aproveitando as funcionalidades 
da ferramenta Microsoft Teams 
e como projeto piloto, foi desen-
volvido e implementado para a 
Pool de Portalegre um ficheiro 

partilhado em ambiente 
“Sharepoint”, que per-
mite nesta fase a um 
conjunto limitado de uti-
lizadores o acesso ime-
diato e atualizado do 
calendário de reservas 
das viaturas que com-
põem a referida Pool. É 
ainda partilhado nesse 
ambiente, uma série de 

informações relevantes como um 
guia de reserva e utilização des-
tas viaturas de Pool, a indicação 
da localização das chaves e res-
petiva documentação.

Foi ainda adicionado a este fi-
cheiro a funcionalidade de após 
consulta do calendário a realiza-
ção do pedido de reserva e/ou 
reportar anomalias observadas 
nas viaturas da Pool, através da 
criação de mensagem de email 
pré-preenchida e endereçada au-
tomaticamente. Face ao feedback 
positivo deste projeto piloto, pre-
tendemos implementar num curto 
espaço de tempo a referida me-
todologia para as restantes viatu-
ras que compõe a Pool da DCL, 
partilhando o ficheiro com todos 
os Trabalhadores e potenciais re-
quisitantes.  FÁBIO SALGUEIRO  DCL



Depois de um ano de interreg-
no, o Museu da Água voltou a 
assinalar a Noite dos Museus e 
o Dia Internacional dos Museus, 
respetivamente, nos dias 15 e 18 
de maio.

O Reservatório da Patriarcal 
esteve aberto durante a tarde 
de sábado, tendo sido ponto de 
encontro para os cerca de 100 vi-
sitantes que se inscreveram para 
realizar a visita “Os chafarizes da 
Sétima Colina”. Este percurso pe-
destre pretendeu dar a conhecer 
Santa Catarina, a Sétima colina 
de Lisboa, passando pelos chafa-
rizes do Século, Loreto, Carmo e 
S. Pedro de Alcântara, salientan-
do pelo caminho alguns dos seus 
pontos de água que normalmente 
passam despercebidos. Em par-
ceria com o Museu de História 
Natural e o Museu de São Roque, 
realizou-se ainda uma visita expe-
ditiva com o objetivo de identificar 
nestes três museus os pontos que 
os unem: a iconografia da água e 
da botânica.

O mote do Dia Internacional 
dos Museus foi “O Futuro dos 
Museus: Recuperar e Reimagi-
nar”. Lentamente o público co-
meça a afluir aos museus e es-
paços culturais, por isso, nada 
melhor que dar a conhecer o 
património da água de uma ou-
tra perspetiva. A visita guiada 
ligou os miradouros de Lisboa 
- Amoreiras 360º e o Terraço 
do Reservatório da Mãe d'Água 
das Amoreiras, com uma vista 
privilegiada da cidade.

Em parceria com o Museu de 
História Natural e o Museu de 
São Roque, realizou-se ainda 
uma visita expeditiva com o ob-
jetivo de identificar nestes três 
museus os pontos que os unem: 
a iconografia da água e da bo-
tânica.  MARGARIDA FILIPE RAMOS  MDA

Realizou-se entre o dia 22 de 
abril e o dia 22 de maio, o curso 
para Professores “Educação Am-
biental para a Sustentabilidade”, 
uma parceria entre a empresa 
Águas do Tejo Atlântico (AdTA) e 
o Museu da Água.

Esta ação de formação de pro-
fessores, certificada pelo CCPFC - 
Conselho Científico-Pedagógico de 
Formação Contínua e coordenada 
pelo CFAE Centro-Oeste, teve uma 
duração de 30 horas e decorreu em 
regime e-learning e pós-laboral. O 
público-alvo foram 25 professores, 
dos 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico, 
dos 23 municípios da região Oeste 
e grande Lisboa.

Com o objetivo de promover nas 
Escolas a Educação Ambiental 
para a Sustentabilidade, esta ação 
de formação permitiu aos forman-
dos identificar conteúdos integra-
dos nos currícula relacionados com 
a sustentabilidade ambiental, com 
base nos oito temas do Referencial 
de Educação para a Sustentabili-
dade (REAS). O REAS insere-se no 
conjunto de Referenciais prepara-
dos pela Direção-Geral da Educa-
ção no âmbito da Educação para 
a Cidadania, sendo uma excelente 
ferramenta que pode ser usada em 
contextos muito diversos, através 
do desenvolvimento de projetos e 
iniciativas que tenham como obje-
tivo contribuir para a formação pes-
soal e social dos alunos.

Noite e Dia 
Internacional 
dos Museus

Museu da Água  
e AdTA promovem 
curso de “Educação 
Ambiental para a 
Sustentabilidade”

A formação terminou com duas 
saídas de campo que funciona-
ram como uma atividade de sis-
tematização, reconhecimento e 
consolidação dos conteúdos pre-
viamente abordados:

- Dia 15 de maio - Museu da 
Água – Visita ao Aqueduto das 
Águas Livres, Reservatório da 
Mãe d’Água das Amoreiras e Es-
tação Elevatória dos Barbadinhos 
+ Visita à Fábrica de Água de Bei-
rolas e ao Centro de Educação 
Ambiental da AdTA;

- Dia 22 de maio - Visita ao Paul 
de Tornada e ao Centro Ecológi-
co e Educativo (CEEPT) + Visita à 
Fábrica de Água da Charneca e à 
margem sul da lagoa de Óbidos 
para observação da biodiversida-
de local (com demonstração da 
metodologia do programa Coast-
watch).

A ação de formação contou 
ainda, para além das formado-
ras Margarida Filipe (MDA) e 
Sara Duarte (AdTA), com alguns 
oradores convidados prove-
nientes de organizações par-
ceiras como: o CEEPT – Centro 
Ecológico Educativo do Paul 
de Tornada, o ICNF-Instituto de 
Conservação da Natureza e das 
Florestas, a WWF, a OeS – Oes-
te Sustentável, o Instituto Supe-
rior de Psicologia Aplicada, a 
Prio e a Cerciência-Ciência em 
Rede.  MARGARIDA FILIPE RAMOS  MDA

Margarida Filipe dinamizou a visita dos professores aos núcleos do Museu da Água

No mês de maio assinalamos tam-
bém, o 290.º aniversário do Alvará 
Régio de D. João V, que a 12 de maio 
de 1731 deu início à construção do 
Aqueduto das Águas Livres. 
Veja o vídeo na página do YouTube 
do Museu da Água

museu da água P.13
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COMISSÃO DE TRABALHADORES AREPAL

As subcomissões, Comissões 
de Trabalhadores (CT) e suas 
coordenadoras, reuniram no dia 
14 de maio em Coimbra, no seu 
XXII Encontro Nacional e fize-
ram a reflexão sobre o momento 
que o país atravessa. Conside-
rando o período desde o seu 
último Encontro Nacional, em 
2019, identificaram-se os pro-
blemas com que se debatem os 
Trabalhadores, o funcionamen-
to e os constrangimentos com 
que as CT se deparam no de-
senvolvimento da sua ação e or-
ganização, apontando os cami-
nhos de resistência, afirmação 
e luta em defesa dos interesses 
dos Trabalhadores.

O XII Encontro Nacional de 
Comissões de Trabalhadores 
apontou algumas linhas estra-
tégicas para a intervenção das 
subCT, CT e coordenadoras de 
CT de que destacamos:

• Continuar, (aprofundando e 
respeitando as competências e 
independência das estruturas) 
a linha de convergência e coo-
peração com o Movimento Sin-
dical Unitário;

 • Desenvolver a luta para que 
no plano legislativo se proce-
dam às alterações do Código 
de Trabalho que eliminem o 
conjunto das normas gravosas 
para os Trabalhadores; que 
simplifiquem, agilizando os pro-
cessos de constituição das CT; 
que atribua aos seus membros 
as créditos em tempo que per-
mita a boa prossecução das 
competências atribuídas; que 
aumente, severamente, as pe-
nalizações aos incumprimento 
patronal das normas estabele-
cidas no quadro da regulamen-
tação do trabalho;

• Denunciar a cumplicida-
de e passividade da ACT para 
com a maioria dos abusos das 
entidades patronais. Apelar às 
Comissões de Trabalhadores 
para continuarem a apresentar 
as suas queixas à ACT, cen-
tralizando nas coordenadoras 
regionais, as queixas apresen-
tadas e a avaliação da resposta 
da ACT;

• Exigir que sejam adotadas 
medidas para aumentar a ofer-
ta dos transportes públicos, e 
acabar com a sobrelotação em 
que muitos Trabalhadores são 
obrigados a deslocar-se para o 
trabalho;

• Contribuir para o desenvol-
vimento da luta em torno da 

melhoria dos rendimentos do 
trabalho (salários e outras retri-
buições); para o rápido aumen-
to do salário mínimo nacional 
para os 850 € e para que os sa-
lários, nas tabelas salariais nas 
empresas, esteja acima deste 
valor;

• Dar intensa luta de resistên-
cia ao aumento e (des)regula-
ção do horário, numa exigência 
de não só ao respeito pelo di-
reito à vida pessoal e familiar 
como às humanas necessida-
des de descanso físico e psi-
cológico;

• Continuar com a exigência 
em torno da redução progressi-
va do horário de trabalho para 
as 35 horas;

• Dar combate ao trabalho em 
casa, rejeitando a ideia de que 
a casa de cada um é ou  pode 
ser uma extensão da fábrica ou 
local de trabalho, garantindo 
também que aos Trabalhadores 
em teletrabalho lhes são garan-
tidos, desde logo, os direitos 
de privacidade como todas as 
compensações inerentes ao 
exercício da função;

• Rejeitar o encerramento e ou 
privatização de empresas es-
tratégicas, exigindo a reversão 
de alguns processos que a vida 
já demonstrou o quanto foram 
prejudiciais e desastrosos para 
a economia e desenvolvimento 
nacionais;

• O envolvimento na 
luta por melhores ser-
viços públicos; pelo 
aumento significati-
vo, para todos, da 
pensões e refor-
mas; o direito ao 
acesso imediato 
à reforma com 40 
anos de carreira 
contributiva (inde-
pendentemente da 
idade);

• Dar todo o nosso 
empenho às iniciati-
vas e ações em torno 
da defesa da paz no 
mundo. A defesa da 
paz foi, desde sem-
pre, uma constante da 
ação das organizações 
dos Trabalhadores, já 
que esta é uma con-
dição essencial para 
que os Trabalhadores 
e os povos possam as-
segurar a melhoria das 
suas condições de vida e 
de trabalho.

Utentes mais 
perto das suas 
famílias
As novidades que partilhamos 

neste Jornal trazem-nos algum 
conforto e permitem que volte-
mos a sentir um pouco de nor-
malidade. As regras para visita 
aos Utentes dos lares foram re-
centemente revistas e, a partir 
de agora, e seguindo todas as 
orientações da Direção Geral de 
Saúde, os nossos idosos podem 
sair do Lar - em visita à família  - 

- por períodos não superiores 
a 24 horas. Assim, um passeio 
no jardim ou uma ida ao exte-
rior pode agora fazer-se sem 
a obrigatoriedade de cumprir 
isolamento no regresso. Relem-
bramos que esta nova realidade 
só é possível porque todos os 
nossos Utentes e Trabalhadoras 
encontram-se já vacinados com 
as duas doses.

expresso opiniãoP.14
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Foi efetuada, em 2020, a inspe-
ção subaquática à Torre de Cap-
tação de Castelo do Bode e ao 
pilar de suporte do passadiço de 
acesso à respetiva plataforma de 
manobras. Esta inspeção decor-
re do plano regular de inspeções 
a esta infraestrutura, de modo a 
acompanhar a evolução do seu 
estado de conservação e a iden-
tificar eventuais situações que 
careçam de intervenção.

A Torre de Tomada de Água, 
construída em duas fases (a pri-
meira durante a construção da 
barragem desde, aproximada-
mente, a cota 50,00m até à cota 
85,00m e a segunda, durante os 
anos de 1976-1980, quando ficou 
na forma e configuração atual, 
até à cota 124,00m respeitante 
ao pavimento da plataforma de 
manobra) apresenta uma estrutu-
ra com paredes circulares de es-
pessura constante em betão ar-
mado, com um diâmetro exterior 
de 9,30m desde a cota 85,00m 
até à cota 122,65m. Abaixo da 
cota 85,00m, a Torre apresenta 
também uma seção circular em 

betão armado com as paredes 
de seção constante, mas de es-
pessura variável à medida que a 
profundidade aumenta.

A plataforma de manobras, si-
tuada no coroamento da torre, 
apresenta uma estrutura em be-
tão armado com um pé-direito 
de 5 m e um diâmetro exterior de 
12,70m, com aberturas para ven-
tilação igualmente espaçadas ao 
longo do seu perímetro.

As superfícies expostas apre-
sentam-se com betão à vista, não 
contemplando qualquer tipo de 
revestimento de proteção.

Ao longo do perímetro da torre 
existem diversas reentrâncias nas 
paredes de betão, onde funcio-
nam as calhas e os veios das vá-
rias comportas.

Uma vez que a maior parte da 
superfície da torre se encontra 
submersa, atingindo mesmo uma 
profundidade superior a 50m, foi 
necessário recorrer à contratação 
de uma empresa especializada 
em mergulho profissional, tendo 
em vista a prossecução do já ci-
tado objetivo desta inspeção.

Tendo em consideração as pro-
fundidades previstas, foram ado-
tadas duas metodologias de ins-
peção diferenciadas, uma através 
de mergulhadores a inspecionar 
diretamente a estrutura e uma 
segunda através de equipamen-
to de vídeo de operação remota 
(varas), ambas utilizando sempre 
o registo de vídeo em circuito fe-
chado, em que se acompanha e 
regista diretamente as situações 
observadas através de um moni-
tor à superfície.

Em complemento à inspeção 
e face aos objetivos preconiza-
dos, foi realizado adicionalmente 
um levantamento com sonda de 
varrimento lateral para auxiliar 
a inspeção subaquática e me-
lhor identificar as infraestruturas 
submersas e zona de contato 
com o leito.

Assim, a inspeção realizada 
permitiu verificar que continuam 
a não existir anomalias consi-
deráveis na infraestrutura, ten-
do-se detetado situações que 
se consideram normais e que 
requerem acompanhamento, 
decorrentes da sua idade e do 
próprio ambiente a que esta im-
prescindível captação da EPAL 
se encontra exposta, como por 
exemplo a existência de colo-
nização biológica, algum des-
gaste superficial do betão (es-
pecialmente na zona de maior 
variação de nível da albufeira), 
algumas fissuras e pequenos 
orifícios, quer na estrutura da 
Torre de captação, quer no pilar 

de suporte do passadiço.  
No decurso da inspeção foi 

também possível verificar que 
as reparações levadas a cabo 
em 2011, identificadas como si-
tuações a reparar na inspeção 

realizada em 2009, continuam a 
apresentar boas condições físi-
cas.

Para além da inspeção ora 
realizada a toda esta infraestru-
tura, foram também realizados 
pequenos trabalhos de repa-
ração de fissuras na sapata de 
apoio do pilar intermédio do 
passadiço, situação identifica-
da como necessária de reparar 
na anterior inspeção, efetuada 
em 2014.

Este tipo de trabalhos de repa-
ração, não obstante ter os prin-
cípios de realização idênticos 
a uma reparação em ambiente 
aéreo/terreno, acaba por ter a 
especificidade de ser realiza-
do em ambiente submerso, que 
obriga por um lado à utilização 
de produtos muito específicos, 
próprios para a aplicação aquá-
tica e, por outro, a uma prepa-
ração particular e meticulosa 
desses produtos, bem como, a 
aplicação dos mesmos ser rea-
lizada num contexto totalmente 
diferente de uma estrutura aé-
rea (debaixo de água) e por téc-
nicos profissionais habilitados a 
mergulhar.

 À semelhança das anteriores 
inspeções, o resultado desta 
inspeção continuará a apor-
tar informação relevante para 
a garantia da fiabilidade desta 
imprescindível infraestrutura de 
captação da EPAL, ficando des-
de já agendada uma nova ins-
peção a esta infraestrutura para 
o ano de 2025.

Estas inspeções subaquáticas 
à Torre de Captação de Caste-
lo do Bode têm sido realizadas 
de forma sistemática na EPAL, 
estando planeado, no presente 
ano, replicar a metodologia para 
esta natureza de ativos na Águas 
do Vale do Tejo, com a integra-
ção nestas inspeções da verten-
te dos equipamentos eletrome-
cânicos. A primeira instalação 
selecionada foi a Captação de 
Monte Novo.  
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Termina a 5.ª edição da Pós-Graduação 
em Tecnologias e Gestão da Água 

A 28 de maio chegou ao fim 
mais uma edição da Pós-Gradua-
ção em Tecnologias e Gestão da 
Água, que culminou com a apre-
sentação dos trabalhos finais. A 
sessão decorreu no Museu da 
Água- Estação Elevatória a Va-
por dos Barbadinhos, onde foram 
apresentados 6 trabalhos de um 
total de 27 alunos oriundos das 
empresas AgdA- Águas Públicas 

“EPAL. Todos precisam 
de Nós” é o mote para a nova 
campanha de sensibilização 
para o uso eficiente da água. 
Não perca a notícia na próxima 
edição.

do Alentejo, Águas de Santo An-
dré, Águas do Tejo Atlântico, SI-
MARSUL e EPAL.

Findo o ciclo de apresentações, 
José Manuel Sardinha, presiden-
te do conselho de administra-
ção da EPAL, tomou a palavra e 
enalteceu o empenho de todos 
os alunos, bem como, o trabalho 
dos professores e dos mentores 
no acompanhamento e elabora-

ção dos trabalhos. Relembrou o 
imenso valor dos projetos apre-
sentados salientando que “neste 
momento temos em curso a im-
plementação de negócios, reais, 
que foram desenvolvidos a par-
tir de temas que aqui surgiram 
pela primeira vez. Alguns deles 
confesso que nem gostámos 
muito da abordagem mas isso 
não nos impediu de perceber 
que, apesar de tudo, havia aspe-
tos extremamente interessantes 
nos projetos apresentados e é 
por isso que, mais tarde, acaba-
ram por ser revisitados.”

A encerrar a sessão, o presiden-
te recordou o Professor Fernando 
Santana. A ideia da curso surgiu 
indoors, mas “foi o Professor 
Fernando Santana que nos deu 
esta coragem para avançar, 
esta força, esta visão e foi ele 
que, inclusivamente, nos foi di-
recionando na nossa postura. 
O Professor ensinou-nos muita 

coisa. Ensinou-nos valores tão 
simples como a equidade. A títu-
lo de exemplo, na altura em que 
procurávamos parceiros para 
lançar o Curso ensinou-nos que 
se produzimos conhecimento 
devemos valorizar esse conhe-
cimento da mesma forma e, por-
tanto, a remuneração deve ser 
igual para todos os professores, 
independentemente da sua ori-
gem, qual a sua universidade, se 
são nacionais ou internacionais. 
(…) Devemos-lhe uma homena-
gem não só de hoje, mas dos 
anos anteriores e, por isso, de-
vemos terminar como o Profes-
sor sempre terminava, com uma 
salva de palmas, para os alunos 
e para os professores. Peço ain-
da uma salva de palmas para ele 
que estará, certamente, algures 
a acompanhar-nos.” 

As notas do trabalho serão atri-
buídas nas próximas semanas. 
Boa sorte a todos!  "AL"

técnico de Coimbra, após conclu-
são de um teste de avaliação. Esta 
sessão contou com a presença de 
João Freire de Noronha, presiden-
te da ESAC, Joaquina Fonseca, 
Maria de Lurdes Eliseu e João Sal-
gueiro, da direção-Geral de Agri-
cultura e Desenvolvimento Rural e 
de Elisa Soares, em representação 
da Academia das Águas Livres 
(AAL) da EPAL.

Na sua intervenção, Elisa Soares 
referiu "o papel inovador da AAL 
e a sua importância fundamental 
para todo o setor, espelhado em 
todas as ações de formação ali 
promovidas. A Academia rapida-
mente se adaptou a este contex-
to pandémico, continuando não 
só a promover novas edições de 
cursos já existentes, como tam-
bém a dinamizar novos, como é 
o caso deste.” Agradeceu ainda 
a colaboração da ESAC e das pro-
fessoras que lecionaram o Curso.

Atendendo ao sucesso desta 
edição, aguarda-se a realização 
de nova edição que será anuncia-
da brevemente pela AAL.  "AL"

Já está concluída a primeira 
edição do Curso em Valorização 
Agrícola de Lamas de ETAR pro-
movido pela Academia das Águas 
Livres da EPAL em parceria com 
a Escola Superior Agrária do Poli-
técnico de Coimbra (ESAC - IPC). 
O Curso, que iniciou a 3 de mar-
ço, pretendeu dar resposta a uma 
necessidade interna do Grupo 
Águas de Portugal, capacitando 
os seus técnicos com formação 
superior ou equivalente na área 
agrícola, da floresta ou ambiente, 
reforçando os seus conhecimen-
tos teóricos e práticos sobre a 
utilização de lamas de depuração 
em solos agrícolas. Com um total 
de 30 horas, incluiu uma compo-
nente teórica e prática e os parti-
cipantes que concluíram o Curso 
com sucesso ficam agora acredi-
tados para a função de Técnico 

Responsável de Valorização de 
Lamas.

No decorrer do Curso, o “AL” 
acompanhou a visita à ETAR do 
Entroncamento e ao Centro de 

Compostagem de Terra Fértil, in-
fraestruturas escolhidas para visi-
ta nesta 1.ª edição, e a sessão de 
encerramento que se realizou na 
Escola Superior Agrária do Poli-

a fechar...

Encerramento do Curso Valorização 
Agrícola de Lamas de ETAR


